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AVALIAÇÃO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA PRESTADA POR SECRETARIAS 

MUNICIPAIS DE SAÚDE DO VALE DO TAQUARI – RS: RESULTADOS PRELIMINARES. 

Alícia Deitos, Ana Cláudia de Souza, Gabriela Laste, Anadressa de Souza, Rodrigo Hilgemann, Tiziane 

Strapasson, Fernanda Marcolin, Luis César de Castro, Carla Kauffmann, Luciana Carvalho Fernandes, Iraci 
Lucena da Silva Torres (orient.) (UNIVATES). 

A Assistência Farmacêutica (AF) compreende um conjunto de ações desenvolvidas pelo farmacêutico e demais 

profissionais de saúde, voltadas à promoção, proteção e recuperação da saúde, tanto no nível individual como 

coletivo. Considerando a inexistência de dados que demonstrem o nível da qualidade da AF prestada por Secretarias 

Municipais de Saúde (SMS) no Vale do Taquari - RS (VT), este trabalho tem como objetivo avaliar a qualidade deste 

serviço na região. Um estudo transversal foi desenvolvido nas Farmácias Públicas de Unidades Básicas de Saúde 

(FPUBS) dos municípios. No período de março a julho de 2007 foram realizadas 1474 entrevistas com os usuários 

das FPUBS em 11 municípios, utilizando-se questionário previamente testado, após assinatura do TCLE. Desses, 68, 

9% são mulheres, sendo a idade média dos usuários de 45 anos. Verificou-se que 64, 1% dos entrevistados 

apresentam o ensino fundamental incompleto e 75, 1% e renda familiar de 1 a 3 salários mínimos, 60, 5% dos 

usuários utiliza a FPUBS uma vez ao mês. Foram prescritos 2, 4 medicamentos por receita sendo, em média 1, 8 
obtidos na FPUBS e 12, 6% dos usuários não obtém os medicamentos. 86, 4% da população compram os 

medicamentos não obtidos. 66, 0% dos usuários não recebem informação sobre armazenamento dos medicamentos e 

54, 4% guardam os mesmos de forma inadequada. 60, 7% dos entrevistados não sabem quem entrega o medicamento 

sendo que apenas um município possui profissional farmacêutico atuando nas SMS. Os resultados obtidos 

demonstram escassez de informações no VT aos usuários. Podemos verificar que existem restrições ao acesso do 

medicamento e salientamos que a maior parte da população entrevistada possui renda de 1 a 3 salários. Análises 

complementares serão necessárias para verificar se a falha está na etapa de seleção e/ou programação e/ou na 

utilização. 
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